
Estreia: 03/11/1973 São Paulo (SP). Estádio 

do Morumbi. São Paulo 0 x 0 Coritiba

Último jogo: 26/05/1984 Londrina (PR). 

Estádio do Café. Café 1 x 7 São Paulo

Estreia: 14/10/1975 Estádio Alianza em Lima. 

Perú 0 x 2 Brasil

Último jogo: 05/07/1982 Estádio Sarriá em 

Barcelona. Itália 3 x 2 Brasil
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Waldir Peres Arruda
Waldir Peres

Goleiro
Nascimento: 02/01/1951
São Paulo (SP)

Por Michael Serra

O são-paulino que mais vezes vestiu a camisa do clube até 2005, 

quando Rogério Ceni quebrou esse recorde, Waldir Peres foi um go-

leiro ágil, inteligente, com grande elasticidade de movimentos e, 

principalmente, líder em campo – a exemplo do atual capitão do 

time. Waldir, revelado pelo Garça e transferido da Ponte Preta, foi 

um dos principais alicerces do Tricolor nas décadas de 1970 e 1980.

O goleiro foi titular do elenco do Brasil na Copa de 1982, integran-

do a equipe que, mesmo não sendo campeã, foi considerada a 

melhor do mundo. Poucos sabem, mas só existiu uma derrota na 

trajetória de Waldir na Seleção Brasileira: justamente a partida 

contra a Itália, no Sarriá, em 1982. Também fora convocado para 

as Copas de 1974 e 1978, nas quais permaneceu no banco.  

Foi ainda um grande defensor de pênaltis. Dois títulos da história 

do Tricolor estão diretamente ligados ao seu desempenho debai-

xo das traves nessa disputa: o Campeonato Paulista de 1975 e o 

Brasileiro de 1977, o primeiro conquistado pelo São Paulo (embo-

ra nesta decisão não tenha chegado a defender nenhuma cobran-

ça, é verdade). 

Títulos: Taça do Atlântico de 1976, Copa Roca 

de 1976, Copa Oswaldo Cruz de 1976, Copa 

Rio Branco de 1976
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Títulos

Títulos conquistados no SPFC: Campeão Paulista 

de 1975, 1980 e 1981 e Campeão Brasileiro 

em 1977.

Clubes profissionais
1968-1970 Garça

1970-1973 Ponte Preta

1973-1984 São Paulo

1984-1984 América-RJ

1985-1986 Guarani

1986-1988 Corinthians

1988-1988 Portuguesa

1988-1988 Santa Cruz

1989-1989 Ponte Preta

Curiosidades
Apesar dos títulos conquistados pelo Tricolor em disputas de 

pênaltis, talvez a defesa mais famosa de Waldir Peres, nesse 

quesito, tenha sido a executada pela Seleção Brasileira em um 

jogo contra a Alemanha, em 1981. Faltavam dez minutos para o 

fim do jogo e o time canarinho vencia por 2 a 1, quando o árbitro 

marcou um pênalti por mão (de Luisinho) na bola. Paul Breitner, 

que nunca havia errado uma cobrança em toda a carreira, até ali, 

bateu e Waldir defendeu! Mas o juiz mandou voltar a penalidade, 
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Jogos importantes ou memoráveis
05.03.1978. Campeonato Brasileiro de 1977: Atlético Mineiro 0 x 0 São Paulo (2 x 3 nos pênaltis). Decisão em 

jogo único, fora de casa, em um estádio lotado e contra um adversário que havia somado dez pontos a mais 

que o Tricolor ao longo da competição. Tudo jogava contra, mas os são-paulinos se impuseram no jogo, e por 

pouco não venceram com a bola rolando. Com o 0 a 0, coube a Waldir Peres manter-se frio e concentrado (em 

desestabilizar os adversários, com catimba e provocações descontraídas) para a disputa das penalidades. O 

Tricolor começou errando e atrás do marcador, mas Joãozinho Paulista, Toninho Cerezo e Márcio desperdiçaram 

as cobranças e o São Paulo, com grande ajuda de Waldir, sagrou-se campeão brasileiro pela primeira vez. 

17.08.1975. Campeonato Paulista: Portuguesa 1 x 0 São Paulo (0 x 3 nos pênaltis). Após a derrota para a Lusa no 

tempo normal e o empate na prorrogação, o título de 1975 foi decidido nos pênaltis e pela primeira vez brilhou 

a estrela de Waldir Peres. O goleiro defendeu duas penalidades, cobradas por Dicá e Tatá, e ainda viu Wilsinho 

chutar para fora, ao passo que os Tricolores acertaram os três chutes! 

 

16.10.1974. Libertadores da América: Independiente 2 x 0 São Paulo. O Tricolor perdeu essa partida da decisão 

da Libertadores, mas Waldir Peres foi um bravo. Fora de casa, em um hostil estádio de Avellaneda com mais de 

55 mil pessoas, o goleiro deu seu sangue pelo São Paulo. Alexandre Giesbrecht, no site Anotações Tricolores, 

relata que naquela partida Waldir Peres levou três pedradas na cabeça, atiradas por torcedores do “Rojo”. Um 

dos artefatos, inclusive, era parte de uma armação de concreto e pesava mais de duzentos gramas! 

alegando que o goleiro havia se adiantado. Pouco importou. Breitner 

cobrou novamente, dessa vez mudando o canto, e Waldir Peres 

defendeu mais uma vez, calando sepulcralmente o estádio alemão.

Waldir Peres, em mais de 11 anos de carreira no Tricolor, nunca foi 

expulso (e somente foi advertido em 11 oportunidades). Por esse belo 

feito, a CBF, em 23 de maio de 1980, lhe concedeu o prêmio Belfort 

Duarte – tradicional honra concedida àqueles que prezam o jogo limpo 

–, sendo agraciado com diploma e uma medalha de prata. 


